
de Putmella 
e lVIaclame de 'St:A.el 

No- «Journaf de Geni:ve>>-de 29 e depois em 3 1 de 
Março ultimo, deparei com dous interessa11tes artigos, 
com o titulo acima, assignados simplesmente por-C,-
inicial. que modestamente encobre o nome de um brasil- · .... 
eiro de lei, distincto genealogista, c amigo de longos an-
nos que, da melhor bo<1 vontade, concedeu-me autorisa­
Çã0 para tradusil-os para a nossa Hevista. Sinto t�r de 

··cumprir a condição de não divulgar o seu nome. · 
Ficamos agora sahendo que o verdadeiro e authenti-

heróe no celebre romance-Corinne--, de Madame de 
Stael, é Dom Pedro de Souza Holstein, 1 o Duque de 
Palmella, o grande estadista e diplomata português. que 
ta mbe rn grandes serviço.> prestou ao Brasil, e que no 
dito romance figura sob o nome de Lord Oswald NelviL 

Até agora não se conseguira levantar o véo, que 
encubria o personagem Lord Oswaldo Nelvil, de-COt·i­
nne. O notavel trabalho da eminente escriptora portu­
ruêsa, Dona Maria Amalia Vaz de Carvalho (1), que 
manuseou todos os documentos no archivo da família Pal­
mella, trouxe-nos tinalmente a solução deste interessante 

roblema de historia litteraria. 
· 

_ A collecção de cartas ineditas ele Madame de Stael 
ue ahi se acham, (em seguida publicamos algumas), cn-

· ographias que temos lido; h o ma á litteratura portuguêsa, 
ando sua autora ao ruais alto grau entre as escriptoraa 

.)i'f.t.: . ,  ' 
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tre muitos detalhes do maior in(eresse, dá-nos a prova ' 
irrefutavel de que o famoso Oswald não é outro senão o jo­
ven diplom:ua português, que soube inspirar tam vivo afle­
cto á castellan dé Coppet, e de quem,-facto curioso, bio­
grapho algum ou critico nem mesmo o nome mencionara. 

A grande figura de Dom Prdro de Souzà Holstein, 
Conde, Marquez e depois Duque de Palmella, é muito pou­
co conhecida por nossos conterraneos fóra de Portugal ; 
elle representou, ·entretanto, na primeira metade do seculo 
XIX papel muito saliente, não somente em seu paiz, como 
na Europa. Deve-:;e ao Conde de Palmella, embaixador 
de Portugi!l no Congresso de Vienna, a iniciativa, e, á 
consideração em que era tido entre os r�presentantes das 
grandes potenci::�s, que o seu paiz figurasse no numero das 
oito potencias, que formaram a commissão preparadora do 
dito Cor,gresso e signatarias d::� sua Act::� final, sendo que 
as outras potencias foram simplesmente Cot1Vidadas a 
adherir a est<1 :<cta. 

N:-�scido em 178 I (I) em Turim, de paes português-

(1) Nascou Dllm Ped1·o de Souza Holstein, a 8 de Maio 
de 178!. em Turim, e fulloceu . uo seu palacio do Rato, em 
Lis!Jo,,, 11 12 do Cntubro de 1850. 1° Duque elo Palmclla. por 
decreto de 13 do Junho de 1833 (mudando por este titulo o de 
Du•1uo do Fayul. do qno so lho havia feito 1110rcê. a ·1 de Abril 
desso anuo), o carta dt: 24 do Outubro de 11-i::J[>; 1.'' MarquPz. em 
8 do Julho do U:l2il. e na carta reg·ia quo so lhe pnsson, em 2 
do Outubro dosse mesmo unno, h a as soguint()s cxprc3sõos :-•a 
sm· o dia 3 de Julho do corrente anno . annivorsario daquelle dia 
<'111 que osto meu llol servidor foi victima do partido revolu­
<:ionario, que o condemnou ao mais injusto a illeg:al desten·o, 
etc.•-; 1.° Conde do mesmo titulo. por carta de 12 de Abril 
de 1812: Conde do Sanfl'6. no Piemonte ; 13.0 Senhor do Mor­
�pulo de Catharis, Mont-falim e Fonte do Anjo; etc.-Casou a 
-1 rlo Junho do JSW com Dona Eugenia Francisca Maria Annn 
Julia Feli zarda Apollonia Xavier Tolles <la Gama. que nasceu 
a 4 de Janeiro do I 7�!8, e morreu a 20 do Abril do lk48. se­
gunda filha dos 7. 03 M arquezoe. do Niza. Fo,.om seus Poes: 
Dútn Alexandre do Souza Holstein. Conde do Sanfré no Pie­
monte, etc-, Enviado Exlraordinnrio o 1\>linistro P!enipotencitlrio, 
em Coponhaguo em 17bC•, em Ber!in em 1788. e Embaixado!' 
em Roma om 1802. Nascou em Lisboa a 4 do Dezembro de 1751, 
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es, era Dom Pedro, por parte de sua Jvó mdterna, a 
Princesa de Holstein-Sonderburg, alliado á familia rei­
nante de Dinamarca. Aos dez annos de edade, deram-lhe 
seus pa<�� por professor, Mr. Gerard Monod, de Gene'br:l, 
homem intclligentissimo e muito instruido, que exerceu 

e falleceu cm lloma. a lil do mesm o mcz ele 18r):3. Cason. on> 27 
do .J unho de 1779. com O. Isabel Julianna Bazeli nn ,José do 
Souza. q uc nascou em 1753. o falbceu ern Gcnohra 11 10 de 
Abril d" 1703. 

Era est.a. Sonbo ra a prosumptiva hel'(lcil·a da cxcnllente 
casa do seu pae. o nnica filha, quando Schastiao José de Cac·­
valho e Mollo. entao C:onde do Ocira�. a «appeteceu' para o 
filho segundo . Josó Francisco do Carvalho o Dannn. rkpois 
C:onde da Hedinha. e 3. • Marquez rio Pombal. um rapa:>:o!ho 
dn IJUato• ze onnos e dez dias tic cdade. tonel o e !la já quinze : o 
consog uio que os.tc enlace sempre se ellectuasso. apezar da sua 
dcciclida rcpug·nancia por el lo . cm que n>lo nllrouxou. tendo 
do lutar com o in teresse do despot. ieo nrinistro, auxiliado pela 
proprlll avó. tia(\ pao: mas a corajosa Senhora tudo. e a to­
dos vcncou. e o matrimonio se desfez. e cons ta de ur:: cu rioso 
proco�so publicado. por extens(\ , nas-•Mernorias Hi;torico­
Genealogieas. elas Duques Portngnczes do Soculo XIXn, por 
Joil.o Carlos Feo. o Visconde do Sanches do Llaena. 11. ;,:;3 a 1\. 

::i!ll.·-Seu.• Au,;s: Dom Manoel do Souza. bachnr<·d pela Univer· 
si dado de 'Joimbt·a ; o te. -Nasceu em 21 de Julho de 1703. o 
J'alleceu. preso ele estado no fórto df\ Junquoira, onc lo foi onccr­

rado por suspe i to de connivencia no attontado de 4 d" Setem­
bro de 1758. expirando d'ahi a poucos m czes du gangrona das 
feridas. que os fer ros lhe fizeram nas pernas. Sou bisneto , D. 
Sebastião Antonio da Gamara Maldonndo, affirma que fal lccorll 
na Torre de Bolem, e que fôra sepultado no Mosteiro de San­
ta Maria. deõso mesmo lugar. com Oti grilhões que ainda con­
servava em 1831 . - Serviu como addido á log·açào em Vienna, 
onde. em 4 de Agosto de 1735, casou com a Princosa Marian­
na Leopoldina. que nasceu a 2 do Agosto do 1717. o fàl loceu a 7 
do Feverei ro do 1789. em Ttuim. o jaz BD tumulo da f«milia 
Jsnardi. na egrpja parochial' de Sanfré. Era filha primogenita do 
Principe Frederico Guilhenno. Hoorlld os, Duque de Halsatiao, 
Stormariao ac Dilmarti ac. ('onde de Oldcnburg o Dol menhorst 
(Racrrn Catholicoo et Hcgia M agestate). que nasceu a 4 de lYlaio 
de 16'::1'2, o morreu das feridas que t·ecebe u na batalh a de Fran-
caviUa.._em 2(1 de_ Junho de 1719. o a Dr 

(Nota do tradu c to•-). 
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grande influencia no espirito, muito vivo, do joven Conde. 
Motivos particulares levaram Dom Pedro á Genebra. Disse 
e\\e mais tarde 4ue a convivcncia com a mocidade de 
c;enebra c da Suissa muito concorreu para que contrahisse 
idcas e habitas de egu:Jidade, c o libe rta ra de preconceitos 
de raça.�-�-M. Monod e seus discipu\os residiram tambem 
cm Morges (1). 

Voltando ;í Lisboa, seguio Dom Pedro a c;:�rreira mi­
litar. Pouco tempo depois accompanhou seu pae, que ia 
represent<H Portugal e111 Cupenhagen. Em 1805, já o 
vemos Cnnselheiro d'embaixada em Roma, centro cosmo­
polita, nnde muitos procuravam asylo inviolavel e sagr3-
dn contra a tormenta revolucionaria. 

J\'l.mc de Stae\ chegava á Ruma justamente no mo­
mento em que o joven perd ia o pae, que adorava. Tarn­
bem el\a acabava de partir de Coppet por fa\\ecimento 
de Necker, com: --<da plus profonde et la plus durable 
douleur qu'elle eut éprouvée de toutc sa vie>>�. 

Viram-se, e a este encontro deve-se uma das obras 
primas de NJ.mc de Stae\. No romance, que encobre a rea­
lidade, algumas circun5tanci<:ls secundari:�� foram alterad<�s; 
a n<�cionalidade c <1 epoca não s;io as mesmas. Cor i nne 
l'ncontra Oswald cm !{orna, inconsohvel pela morte do 
pac: 

Le deuil qu'il portait et sa physionomie pleine de 
tristesse la frappércnt. .. 

Sans rien obser vc r, sans s'intéresser :1 rien; la dís­
position mél<lncolique de sun âme cn était \<:1 cause et 
puis une ccrtainc indolcncc naturcllc ;\ laquelle ii n'était 
arraché que p<:1r \cs passions fortes Son go(lt pour les 
arts ne s'était point encore développé; ii n'avait vécu 
qu'en France, oú la société est tout, et à Londres, oú 
les intérêts politiques absorbent presque tous les autres ... 

... 1-labituée aux démoJJ.;tr;Jtions oral{euses de la pas-

(1) Mr- Henri l\ionod. aoiHinho do Gérar•l. e amigo de 
Dom Porlro. rleixon apontamflnt.os bmn ini<'I'es�anto" Robro o•ta 
estadia. 
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si<m· des ltaliens, cet atta<:hement timide et fier, ce senti­
ment prouvé sans cesse et jamais avoué répandait sur sa 
vie un intéret tout à fait uouveau. Elle se sentait plus 
douce et plu� pure et chacjue instant de la journée lui 
rausait un sentiment de bonheur qu'elle aimait à gouter 
sans vouloir s'en rendre compte. 

Foi de curta duração o tempo que estiveram em Ro­
ma, mas cheio dessas emoções que M.'"• de Stael sentia 
no mais alto gr<io, e que sabia fazer partilhar por todos 
que a cercavam. As paginas de um livro dizem-nos a ver­
dade; excursões artísticas, visitas aos monumentos, ás ga­
lerias, <is egrejas, longas dissertações diante de ruínas 
historicas, tudo é verídico, e encontramos disto vestígios 
nos apontamentos de Dom Pedro, e nas cartas da mulher 
apaixonada. Ao lado de Dom Pedro, e formando como 
um circulo que rodeava Corinne, achavam-se Alexandre 
de Humboldt, o seu irmão Guilherme, Gay-Lussac, Schle-
gel, Sismondi. . 

Afinal deixa ella Roma; Corinne sente a necessida­
de de partir, e que a separação se impõe. Na vespera da 

. partida, escreve ella a Dom Pedro esta rarta, accompa­
nhada de alguns versos, que revelam o estado de seu es­
pírito e a paixão, que a dominava: 

Voici ces vers un peu corrigés, mais toujours hien 
loin de ce que je sens et de ce que je pense. Une lan-

. gue plus flexiblc, une langue dont je suis plus maitresse 
.pourrait seule caractériser et peindre l'âme la plus déli­
cate et les sentiments profonds qu'elle inspire. Gardez ces 
vers pour vous s�ul jusque dans les lieux ou rien de moi 

· ne peut être répété ou jusquc vers le temps ou tout est 
égal à une femmc, en Portugal ou dans dix ans. 

Les jours se passent et je suis hien seule avec vous; 
aujourd'hui ú diner, demain i1 Frascati, jc ne vous par-

. lerai pas une seconde, du fond du creur. Si vous reveniez 
ce soir ;i 1 1 heures, nous pourrions aller ensemble voir 
!e Colisée au clair de la !une. Je dis revenir_ROW voll_S__ 
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A titulo de curiosidade litteraria, damos aqui alguns 
dos versos de M.mc de Stael: 

II faut donc quitter Rome, ii faut donc vous quitter 
Et remplir de douleur son âme et sa pcnsée. 
C'cst avec vous, surtout, que j'aimais à gollter 
Les nobles souvenirs de la grandeur passée. 
Votre creu r m'a fait croire aux temps qui nc sont plus. 

Aimer, soutrrir, penser, a rempli tous mes jours; 
Ces jours qui devançaient dans leur rapide cours 
Le temps ou le destin dans sa m<Jrche immuable 
M'apprétait à pleurer mon pére auprés de vous. 
Quand un malheur parei! vous arrachait des !armes 
A, d'un même chagrin, fait un chagrin plus doux. 
Que ce moment pour vous conserve quelques charmes. 
Quand Rome apparaitra la nuit à vos regards, 
En lvngs habits de deuil et sous des voiles sornbres, 
Voyez-moi quelquefois errer sur ses remparts. 
Ne suis-je pas déjil dans l'empire des ombres? 
Le dép<Jrt est la mort; et les jours à venir 
Jettent peu de lueur sur les jours de tristes!>e. 

Quand un noble dessein vous touche et vous enflamme, 
Pensez au c<rur aimant qui sut vous pressentir, 
Et sous de froids dehors a deviné votre âme. 

Lorsque vous élevez et votre âme et vos vreux, 
N'oubliez pas alors la Sibylle étrangére 
Dont !e creu r fut prophéte, et qui dans ses adieux 
Vous promit tous les biens dignes d'une âme fiere, 
Vous aima, vous bénit, au norn de l'amitié. 
Enfin lorsque l'amour charmera votre vie, 
Par les nreuds les plus saints quand vous serez lié, 
N'uubliez point encore et Rome et votre amic! 
Ne soyez pas ingrat au r.ulte du Passé. 
En vain par l'avenir ce culte est effacé. 
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Mais pourrez vous aimer sans songer à ces temps 
Ou, tous deux rappelant les plus nobles peintures, 
Les vers les mieux sentis, les airs les plus touchants, 
Nous aimions à parler de ces flammes si pures 
Qui vers un ciel d'azur élevent notre creur 
Et fon t de la vertu le secret du bonheur? 
En aimant perdrez-vous un souvenir si tendre? 
Pvurrez-vous être aimé sans croire encor m'ent.:>ndre? 

Madame de Stael deixa Roma, e, logo chegando à• 
Florença, escreve em 1 2 de Maio: 

Je n'ai pu, cher Dom Pedro, arriver hier comme je 
le voulais; mes forces étaient épuisées par le sacrifice 
que j'avais fait. II faut vous le dire à présent, si vous me 
l'aviez demandé je serais restée jusqu'à l'arrivée du pape, 

· mais peut-être ne m ' avtz-vous rien dit par délicatesse et 
par une sorte de timidité. Je n' ai pas osé vous dire que 
je le souhaitais. A présent l'on m'assure ici qu'il y a Un 
cordon à Venise et je suis presque tentée de retourner sur 
mes pas. Quels jours je viens de passer ! Je me reprochais 
d'être partie, je me retraça is tous les mots que vous 
m'avez dits sur les probabilités de votre départ, enfin les 
parol es de Bonaparte ne sont pas accueillies avec plus 
d'avidité par ses cour t isans que les vôtres n'ont été re­
tracées dans mon creur. Je vous écrirai demain, mais je 
n 'ai qu'un instant pour saisir le courrier de Gênes: que 
ce mot vous dise st>ulement que je vou s aimP et que je 

utfre. Ecrivez-moi samtdi à Bologne. J'écris un mot à 
•M. Humboldt. 

Alguns dias depois, afflictà pela separação que se im­
ôz, e conl'encida de não ser amada como sonhára, Ger­

ine de Stael sólta um grito de dôr e de paixão, e di ri­
Dom Pedro uma carta, que não podemos deixar de 

,.,�·� -��� constitue um ..d_u_c_um_en_to_jmpo_rtan_te 

N.!vil não é outro senão o joven português 
captivar o coração da mulher de genio: 
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Fl orence , le 14 mai. 

Je ne puis vous expr i mer, jc ne puis me dire à moi­
même combien jc suis malheureuse de vous avoir quitté; 
je n'ai jamais nour ri l'espérance de passer ma vic avec 
vous, et je souffre com me si jc m'étais contlée au honheur. 

11 y a dans votre caracterc et dans vos maniéres je 
ne sais quel charme qui a agi mystéricusement sur moi ; 
ce qui pcut se dire, ce qui peut s'écrire ne rendra jamais 
�ette délicieuse harmonie de tout votre être, qui me fait 
trouver tant d'enchantement dans votre affection. Mais 
que puis-je vous dire de plus que le triomphe que vous 
avez remporté sur ma propre nature? 

Tout est mouvement en moi, tout cst réflex ion en 
vous; tout ce que je sens je !e dis, un voile. couvre tou­
tes vos impressions. Et cependant j ' éta is plus attachée par 
ce secrct de votre âme que par tout ce qui jamais m'a 
été révélé. Le temps prouvera si ce sentiment est une 
illusion de l' imagination, ou un instinct du cceur qui m·a 
fait vous déviner. 

Si vou� êtes ce que je crois, vous m'aimerez quelque 
temps; pas toujours; car la destinée ne nous a pas fait 
contemporains, ( 1) mais c e ne ser a pas facilement ·que 
vous donnerez ma place dans votre cceur, et vous ne ferez 
qu'un choix qui justitie m0n enthousiasme pour vous. 
Alors, cher dom Pedro, je vous donnerai une autre bague, 
sur laquelle seront écrits ces vers de Monti, que je n'ai 
pu I ire ici sans attendrissement: 

Nome che Joice 
Nell'anima mi suona e sempre acerba 
Cosi piacque agli dei· sempr� onorata 

Remembranza sarammi. 

Mais avant ce temps, ii faut que je vous rcvoie, ii 
faut que nous. passions au moins deux mois à Coppet et 

(li M.'"'' de Stael tinha 39 annos. Palmella apenas 21. 
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pres de Paris, ou je vous voie sans contrainte. Mais 
choisissez I e beau temps pour ce voyage; !e ciel a quel­
ques rapports inconrus avec les sentiments de l'ârne, et 
c'est dans un jour pnr comme votre âme que j'aime à 
vous revoir. Je vous envoie d'ici tq.utes les fleurs dont 
mes enfants et Schlegel ont déco�§.?}il}a chambre,- je vous 
en promets pou r décorer vqt<fe, ap�á.r�e,'l\J:nt à Coppet . 

. · Ah! venez, venez, et vo.us serei'>;��u avec toutes 
les affections que l'enthousiasme et !'estime p,e\lvent réunir, 
-·votre csprit et vos sentimcnts sont quelquefois prison­
niers au derlans de vous même. Je serai le chevalier qui 
les délivrera; je vous ::1pprcndrai i1 vous connaitre, à vous 
montrer te ! í]UC vous êtt'S, et·quand vous serez plus aima­
ble encare que vous ne l'êtes, vous partirez et ma chi­
mere sera que vous serez un jour l'époux de ma filie (1). 
<;avez·\·ous que cette petite m'a demandé hier si je croyais 
qu'elle eúl fail ·cotre conquête, dans ces propres terrres. 

Elle a appris tous les jours deuze octaves de l'Arioste 
;l\iec une étonnante facilité; je' vous assure qu't>lle aura 
ce qui a pu me distinguer avec des avantages de plus et 
des cléfauts de ;noins. 

Cher Dom Pedro, c e n 'est pas tout à tait une folie 
que cette idée, croyez•moi. Vou� aurez besoin d'une fem­
me clistinguée. Votre supériorité naturelle nni·e à de l'in­
dolence vous rend plus nécessaire qu'à personne d'être 
attaché à une femme d'csprit. 11 se pou'rrait que vous 
laissassiez s'erdormir tous les dons de la nature, si une 
société habituelle ne les réveillait pas en vous. Et cepen­
dant qu'y a-t-il de mieux sur cette terre que de penser et 
de sentir? De s'elever autant qu'on le peut par l'étude 
et par l'enthousiasme? La raison, la morale, sont déjà 
beaucoup, mais ce sont des lois pour la conduite; les 
puissances du ctrur sont plus intimes, plus religieuses. 

Dans !e sein d'un homme vertueux, dit un ancien, je 
ne sais que! dieu, mais i/ habite un dieu. Ah! je !'ai senti, 

glie 
(1) Alberline de Stai.il Cijsou com o Duque Victor de Bro-
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ce dieu, cians ks ruines de Rome, que j'ai parcourues 
avec vous au clair de !une, et presque au moment cte 
vous quitter. Toutc mon âme était pénétrée de regret, 
de tendresse, d'admiration ;  nous étions contemporains 
par les débris des siecles, nous étions unis par le même 
culte envers tout ce' q. ui est beau, et du haut du ciel 
mon pere m'a. pardonnê' un bonheur si mêlé de !armes, 
un bonheur tout ç_onvert de nuages. J' ai écril quelqu' unes 
des eh ases que vaus m' a vez dites c e jaur-là; je n' inventerai 
jamais mieux ct j'aime cette intelligence secrete qui s'établira 
entre nous quand vaus lirez Corinnt. ·Vaus vaus y recon­
naitrez lei que JJOUS êtes, et tél que l'OUS serez, si vaus SIIU· 

tenez votre esprit el vatre âme à la hauteur qui leur sant 
naturelles. ( 1 )  

Rome e t  vous sont inséparables dans m a  mémoire. 
Je n'ai compris que par vous les délices de ce séjour; 
Ir.on imagination n·avait point encare peuplé le désert, 
je vous ai aimé et tout s'est animé pour moi, les beaux­
arts, la nature et jusqu'aux souvenirs du passé, qui 
me faisaient mal et dont j'ai appris à jouir. Deux mois 
de ma 'iÍe �ont votre ouvrage. Ne serez-vous pas tenté 

·de me faire don encare de quelques mois scmhlables? 
Je dem:\nde partout en vain des nouvelles de M. Pin­
to (2); vous savez que vous pouvez vous ab�enrer pour 
vos afl:1ires <'1 Turin, puisqu'un jour vaus en avezfarmé /e 
J'rojet �i M. Pinto tardait, venez à Turin et �� Geneve; 
je serais capable de passer l'hiver suivant en ltalie si 
VOliS y étiez. 

Sans vous, tous ces lieux me causeraient une émo­
tion trop douloureuse. Enfin, décidez, vous a vez lu dans 
mon cceur. 

Em 16 de Maio, Germaine de Stael em viagem p<�ra 
Coppet, apesar da-•magnifique terreur,-que lhe ins-

(I) O gripho ó nosso. 
(2) Mr. Pinto, ewbaixador dc> Portugal em l!oma. nomen· 

do para substituir o pae de Dom Pedro. 
· 
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pira este canto do paiz (Paris era-lhe vedado por Bona­
par te), escreve-lhe ainda: 

Cher Dom Pedro, comme tout ce que je vois me 
fait encore mieux sentir ce que vous êtes! J'avais hier 
a utour de moi une nuée Je jeunes ltaliens qui ni'adres­
saient des compliments �ans nombre; j'aurais fait de tout 
cela des pages autour de votre voiture, tant votre noble 
expression de visage vcus donne selon moi le droit de 
régner. 

· 

De tous ces compliments, un seu! m'est .resté dans 
l'esprit. C'est un Russe qui m'a dit qu'en entrant dans la 
galerie de Florence mon son de voix l'avait attiré entre 
toutes les voix de femmes qui étaient là. Cher Dom Pe­
dro, vous l'avez tntendue, cette voix, vous répéter c-om­
bien jP. vous aimr; croyez l'entendre encare quelquefois, 
vaus êtes seu!, quand vaus vous promenez pres du Co­
lysée, dans tous ces lieux ou nous avons été ensemble, 
d<Jns ces lieux ou je suis encare par mes regrets. 

Jai fait arranger le creur avec les cheveux et je l'ai 
porté hier avec la pyramide de (illisible) . .. ... II me sem- ,�, 
biait que c'était !'embleme de ce que jf' souhaitais. Vous 
suivre à Rome et mourir là pres de vous. 

J'ai été constamment attendrie et de Mme. d'Aiba­
ny ( 1) et de cette maison, ou A lfieri a vécu, aimé, souftP.rt. 
C'est le seu! ltalien qui fut un homme du nord par la pro­
fondeur de ses impressions et l'índépendance de ses senti­
ments. Mme. · d'Albany n'a pas beaucoul-' d'esprit, mais 
du naturel, ct ses yeux sont toujours remplis de larmes en 
le nommant. II lui a dit avant de mourir:--Ma clzere amie, 
si L' on ne me guérit pas, i! faudra donc nous séparer. 

J'ai été bien attendrie par la douleur de .Mme. de Al­
bany. Un sentiment qui a duré vingt-six ans est, comme 
I'amour filial et paternel, une profonde affection de la 
nature humaine. 

(I) :\>1.'"• ci'Aibany. née Princeza do Stolherg·GPclern, c·r" 
a mulher ropudiatla do pretendcn�.e Carlos Stuart. 
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Elle m'a parlé de vou' avec beaucoup d'intéret: elle 
m'<� dit que vous aviez beaucoup plu :1 Altleri, plus qu'au­
cun Portugais, m'at-elle :�jouté. Moi j'aur;1is génér:�lisé 
davantage l'éloge. 

Je ne sais si je pourrai entre1 :1 Venise; j'ai espéré 
un inst:�nt qu'il fraudrait revenir sur ses pas, et Jf. serais 
allée à liame, ne fút-ce que pour deux jours J'y serais 
;dlée si je me croyais nécessaire :1 votre bonheur. Si ia· 
mais je pourrais le croire véritablement Ir voyagP même 
de Lisbonne me paraitrait facile. 

Je ne puis me remettre de cette séparation Adieu. 
Mas as cartas de Dom l'edro são rar;�s. Corinne tem 

trint;J e nove ;111nos, ella est;\ naqueiL.1 quadra da vida, 
·�m que ;i mulher �ó resLllll as saudades dos dias em que 
foram amadas. Elia resiue em Coppet, e es<:rrve o roman­
ce que havia annunciado a Dom l'edro, e onde e li e ·Se 
deverá--«reconnaitre tel qu'il est et tel qu'il sera»--Não 
procura a gloria- -«sinão pilr�• tornar->e mJis attractiva aos 

·olhos d'aquellc que ama". Outras vezes-«s'examine r:om­
me un étranger pourrait le faire et elle a pirié d'elle 
mêrne .. l'étais spiriwelle, vraie, bonne, généreuse, scnsi· 
ble; pourquoi tout cela tourne-t'il si fnrt à mal ?•-

Albert Sorel, que ignorava; por certo, este amor de 
Germaine de Stael, e todos os incidentes de sua residen­
cia em Roma, acredita ver em Nelvil uma segunda per­
sonificação de M.mc de Stael com todas as suas virtudes. 
Sem duvida teria modific;1do o seu julgalnento, si tives­
se conhecimento das cartas de Corinnc, e esta phrase da 
carta apaixonada d� 14 dt JVIaiu:-<<Tclllt est mouvement 
en moi, tout est reflexion en vous--,» ter-lhe-hia expli­
cado porque Nelvillhe parecia «fade et ne sachant point 
aimer» .. ( 1 )  . 

Q 

Aqui temos ainda uma carta de Coppet, com data 
de 17 de Outubro de 11lo5: 

Votre silence, Dom Pedro, m'a fait éprouver un 
cruel sentiment de peine; j'ai été vivement inquiete de 
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vous, .pendant te tremblement de terre, et je ne sais pas 
ce que je n'aurais pas donné de mon existencc pour un 
mot écrit de votre main . 

.Je reste ici ou à Geneve p0ur vous <Jttendre. Don­
nez-moi lá le temps que vous m'avez promis, ou rendez­
moi les vers que je vous ai écrits de ma main, car si vous 
n'avtz plus d'amitié pour moi, je ne veux pas qu'il vous 
reste des preuves de la mi�nne-mai� pourquoi ct(lnc 
m'ave7-vous oubliée? I .es plus éloignées de mes relations 
en ltalie m'ont écrit avec soin, avec intéret, et vous qui 
m'avez inspiré un si profond intéret, vous n'avez pJs 
craim de m'affliger. Est-ce qu'on a moins de prix parce 
qu'on ai:ne ? ou mon amitié diminue-t-elle rle ma valeur 
à vos yeux? Enfi11 venez et vous serez pardonné. 

Je ne pourrai pas vous. accompagner jusqu'à Paris, 
m<Jis je vous retrouverai peut·être à Bordeaux, à votre 
retou·r de Paris. Monod va vous alter v0ir à Turin; mais 
je vous en prie, ne l'écoutez ,pas· sur moi; j'ai fait l'im­
possible à c::� use de vous pour ramener sa jal ousie, je 
n'y suis pas p;uvenue-ne lui parlez pas de moi, je vous 
prie et seulement arrivez vite à Geneve et songez que, 
ne pouva11t pas aller á Paris, je ne suis restée à Geneve, 
ou je m'ennuie à périr, que pour vous voir. Hâtez,vous 
et restez longtfmps. Voulez-vous de� lettres pour Turin? 
mandez-le moi. Adieu, malgré tous vos torts, sur votre 
route personne ne :vous· v erra arriver avec une· si vive 
joie ; personne absolument. 

Dom Pedro participa-lhe o projecto de casàmento 
com uma joven Piemonteza, (cas::�mento aliás não reali­
sado) e Mad1me de Stael responde,! h e friamente; um 
grande despeito se nota nestas poucas palavras: 

Geneve, 2 2  octobre 1805. 

votre mariage, Dom Pedro, 
p v_pus fixeriez_yotre 
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rai de me rapporter les vers qut> je v0us ai donnés et 
tout ce que vous avez en ce genre de moi. Vous vous 
souvenez que j'y ai mis cette condition et que vous l'avez 
acceptée Je vous reverrai toujours avec plaisir, toujours 
avec intérêt. Vent-z. ici, c'est peut-être la derniere fois 
que nous nous reverrons. Adieu, Dom Pedro, que votre 
bonheur n'éteigne pas en vous les souvenirs de Rome. 
Moi, qui ne serai jamais heureuse, je ne pu is rien oublier. 

Alguns dias depois, torna-se meiga. Ella . contava 
certamente que o projectado enlace não iria avante, ou 
que o infelizDom Pedro se lembrasse dos dias de Roma. 
Encontramos, em um trecho de uma carta endereçada a 
uma terceira pessoa, as seguintes phrases que nos "fazem 
suppor ·que ella o esperava: 

Vous voulez des nouvelles de Dom Pedro; ii m'a 
quittée ii y a deux mois pour retourner en Portugal, ou 
ii ·est actuellement; ·ii doit toujours venir pour époust-r 
S.:l Piémontaise, mais j'ai bien peur qu'il ne s'en f<.osse pas 
un tres grand plaisir. 

II avait entrepris cet été à la campagne en Bourgogne 
chez moi une traduction dt> Camoens en vers français qui 
était vraiment étonnante pour un étranger. Mais que de­
viendra le Portugal ? 

Dom Pedro volta a Coppet, onde demora-se dous 
mêses. Ahi encontra-se com o Príncipe Augusto da Prus­
sia, Duquesa de Courlande, M."'" Recamiér, e os admi­
radores de Corinne, Benjamin C:onstant, Prosper de Ba­
rante, Mathieu de Montmorency, Ebséer de Sabran, Za­
charias Werner, Monti, Sismondi, Bonstf'tten, Labédové­
re etc. Era a 0ccasião em que M.mc de Stael se identi!i­
cava cem Mérope, Andromaque, Zaire, Hermione e Phe­
dra, representando todos estes papeis, com declamação 
desigual, mas inspirada e irrPgularmente pathetica. · 

De Coppet accompanha M."'e Stae\ a Dom Pedro até 
Auxerre, limite.extremo que lhe era fixado por Napoleão. 
Separaram-se novamente e as cartas continuam imperio­
sas, supplicantes, ardentes e importunas. Revelam-nos uma 
M."'e de Stael intima, menos pomposa que Corinne, so­
mente a mulher apaixonada. 
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Transcrevemos aqui as ulti mas phrases d e  sua ultim<J 
carta; Corinne ainda conserva alguma esperança de tor­
n ar a ver o seu amigo : 

H ochet m'écrit que vous êtes le ptus nobte caracte­
re q u ' i t  connaisse e t  qu' i L  a pteuré en vous d i sant adieu. 
Prosp er préte n d  qu'i l  ferai t  t e  voyage de l 'Espagne uni­
quement  po..tr vous voir. Enfin vaus voyez que l "on vous 
juge comme moi, ma i s  a imer, je me te réserve. Comme 
je vous ai me, au moins personne n'y arrivera. Benjamin 
vous regre tte ; ii me sembte e n fi n  que votre cerc t e  est ici ; 
reven ez-nous! et tes ocraves ! Pensez à moi en les faisant ; 
ma préface est toute prête, elle est dans mon cceur. Ah! 
si vaus redevenez libre, si. . .  mais ne faut-il pas que la J1ie 
soit de jaçon qu' on puisse se conso/er de mourir ? ( 1) Je 
vons en prie, écrivez-moi, d ' Espagne surtout, je  sera i in­
quiete de votre route en ce p<•ys-lá. Cher ,  cher Dom Pe­
d ro a h !  comb i en nous sommes déjà loin ! 

Nas ultimas linhas 
·
d esta carta percebe- s e  que M."'c 

de Stael tem a esperança de unir-se a inda u m  d i a ·  pelos 
laços matrimoniaes an seu fugitivo Dom Pedro. Durante 
a estad ia em Roma tudo levava a supôr que e l la tinha 
por elle simplesmente uma dessas amisades ardentes, 
que, como disse M. Sorel, erão nell a  deviação do amor, 
de que ella mesma empregava a linguagem. Fni então 
que M . n;c d e  Srael falou em fazer. de Dom Pedro o amigo da 
fi l h<J . Mai s  tarde, porem, depois do encontro em Coppet, 
e da viagem a Auxerre, fica-se na duvida si el ta não pen­
sava ma i s  directamente na p ropria felicid a d e, aquella-­
« felici dade no casamento» -sonho de sua vida, e que o 

amor de l\1 .  de Roca, ma is impetuoso que o de Dom Pe­
d ro,  permittiu -lhe conhecer finalmente. 

Si realmente era aquelle o seu desejo, esse em bre ­
ve desvanP.ceu-se; Dom Pedro, voltando á Portuga l,  nunca 
mais devia revêr M-.m• de StaeL A vida-poli tica d.e seu 

[ 1 ) O gripho ó nosso. 
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parz, tão tempestuósa naquel la  epoca,  absorveu-o co m p le­
tamente. Chega n d o  ;i Lisboa tm r 8o6 , assi s t iu  no  anno 
segu i n te c \  ent rada  elo exercito dr  J unot ,  e tomou pa rte 
act iva ,  corro offtc ia l ,  na heroica e victoriosa campanha  de  
Portuga l ,  contra a i n vasã0 d a s  t ropas ele Napo leão.  Em 
1 8oq ,  o vemos m i n i stro p len ipotenc i a ri o  j u n to <H• governo 
d e  Hesp;mha  (Regencia ele Cacl ix) .  Em 1 8 1  o ,  ca<;a - se  com 
uma m ui to joven e encà ntadora descendente el e Va sco 
d a  Gama.  ( r )  Em r 8 I J ,  é enviado á Loncl re' c em r il r 1  
a o  Congresso d r  Vienna .  Em r 8 20 é ch a m a d o a o  B rasi l ,  
o n d e  s e  ach ava a i nda  a \ .ô rte portuguesa ,  e fo i m in i st ro 
dos ncgoc io s ex t ra ngei ros do R e i  D . loão V I .  Vol t <� com 
o l {e i  para Lisboa, cae no desagr<�do do pa rtido revo l u ­
ciona rio. mas ,  em r 8 2 3 ,  to r na a faser parte do  governo 

Era el ie pela segunda vez en rbaixador em  Lond res, 
quando ,  em conseq uencia da morte u e D. João V I ,  em 
r 8 2 6 ,  entrou Portuga l  naquel la  c r i se  grave da qua l  resu l ­
tou o regimen const i tucional ,  q u e  ho je  a l l i  v igo ra .  

O br i l han te  d i plomata ,  então Marqt.:ez  d e  Pa l m e: l l il ,  
w rn o u  o part ido d o  s e u  homonymo D o m  Ped ro, i m pe·  
radcr do Bras i l  e herdei ro ua coró<:t de Portuga l ,  contra 
seu i rmão Do:n M iguel ,  que usu rpára o t h rono e resta u­
rá ra o poder absoluto .  Na longa guerra c i v i l ,  q u e  d eviil 
rematil r com a der rota de Dom M iguel ,  nas del icadil s  ne­
gociações e n ta b o l a d a s  j u n to <Is chancel l a rias  eu ropéas con­
tra o usurpador m igue l i sta , rep rese ntou sem pre Pa l m ei ­
la no partido l i be ra l  a pr imeira figu ra com os generaes 
Sa l d a n h a  e Tercei ra . .  Foi regente de  Portuga l  nos Aço­
res, em nome do  I m perador Dom Pedro, a té  a chegada 
deste. Mais  ta rde, um dos tres m i n i stros, já em r 8 3 4. no 
reinado d e D .  M a ri a  1 1 ,  era chefe do pri m ei ro governo 
par la rnen•ar  de seu paiz .  

Depois ,  a inda foi por t res vezes ( 1 8  3 5 , r 8 4 2 ,  r 846) 
p residente do Conselho ,  ou m in i �tro dos negocios cxtran­
gei ros, conserv<lndo-se sempre homem de  estado p revi ­
dente e c i rcumspecto, orador bem informad o  e preciso ; 

{ 1 )  Vêr uota do traductor ( 1 J  pag. 4. 
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e d u c a d o  n a  esco la d o  l i beralismo i nglez,  d e  s a n g u e  frio 
na to rmenta,  j <� ma i s  ced�ndo,  n e m aos excessos reaccio­
n a rios ,  n e m  á-; utopias  jacobinas,  e, p o r  isso mes m o ,  não 
gozando sem p re d e  p o p u l a r i d aJe,  q u e  n esse tempo d e  agi- _ 
t<�ção só t i n h a m  a q u e l l es q u e  pa rtilh ava m  ou appa rentavam 
p a i xões extremas. Foi,  porem, na d i pl o m ac i a ,  ca rrei ra q u e  
m a i s  l h e  a ffei çoava e q u e  m a i �  éondizia c o m  a s u a  i n­
d o l e  e d o n s ,  onde c o l h e u  os m a i s  b r i l h a n tes t ri u mp h os e 
i m p o rta n tes servi ços p restou ao seu Paiz no correr d e  
var ias  m i ssões de q u e  tôra enca rregado em Londres, a ntes 
do seu fa l l ec i m e n to em 1 8 5 0 .  

Laus a n n e ,  2 d e  Desem b ro d e  1 909 . 

BARÃO D E  V ASCONCELLOS.  

------
----
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